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Anno sum estampilha. . . . . 150001018

“Semestre sem estampilha. . . 3500 leis

Anna com estampilha. . . . . 145200 reis

Semestre cumestampilha. . 600 reis

  

 

  

O governo e a

camara

governo ha-de procurar sempre

fugir a pugna eleitoral, tanto

mais, que tem agora uma cama-

ra compacta, prompra a appoial-o,

E<tamos convencidos de que se

este mesmo anno as eleições se

repetissem,nnão se prolºngaria

muito a vida do governo.

-r———*-————

No concelho

Terminado o periodo eleito-

ral, em que os partidos agita-

ram as suas paixões, de prefe-

rencia "aos seus programmas,de—

xe--se cuidar a serio dos graves

problemas d'administração pu—

blica e da economia da nação.

Ao governo cabe a iniciativa n'es-

sa grande tarefa patriotica e é

"para os seus planos que se volta

a attenção. Pouco mais de. um

mez temos até a abertura dasI

camaras. Se já não estiver feita

alguma coi<a, o tempo não e' de

Isobra para trabalhar e ao mes-

mo tempo attender ás necessida-

des politicas. A camara lia—de

cooperar com o miníSterio, não

ha duvida, attenta a grande

maiorii governament'tl; mas e<-

parar d'ella obra propria <er1a

loucurarematada: a aetuacami-l

ra ha-de ser o mesmo que as(

,Para que um concelho pro-

grida é nb<olutamente necessario

muitas vezes estão enraizados no

povo, preconceito< sempre pre—

|udiciaes, explorados muitas ve-

lzes peias paixões políticas

Quem não tiver a coragem

de 'luctar Contra uns e outros

deve ali'astar-se da direccao con-

celhia, porque prende a acção

progressiva e comette um ver-

dadeiro crime aos olhos da pos-

teridade.

Nó<, postos ao lado da ca-

mara, nãoPsaporque ella—[:me-

Senta o partido que servimos.

mas porque está d'accordo com

as ideas que temos sempre de-

fendi-do, incitamol--a a caminhar

sem receio para a frente. Para

a frente é que é o caminho—

sem reparar nos discolos que

berr tu, nem nos iªnorftnte< que

mor em. Tudoi«o desapparece

com os facto<, que são a me-

lhor crítica do procedimento de

quem se sacrifica em prol do

concelho.

Não é porque se atassalhem

reputações illibadas e caracteres

honesiissímos, conhecidos e bem

conhecidos do povo, que se ha-

de parar na grande obra da de-

molição do passado rotineiro e

na reconstruccão d'uma vida no-

va de progresso e de melhora-

mento. Parar émorrer—e quem

tanto andou não pode deixar em

meio essa grande obra, que ha-

de servir no futuro para fazer

lembrar os homens. que enca-

ram com guerras de despeitos.

A camara dhnie éra digna

continuadora da camara= passada.

Mas ella pode e tem feito bem”

melhor e bem mais porque não

”arca com uma infinidade de es—

torvos levantados pela auctorida—

de administrativa: ella não tem

a lucrar com a reluctancia que

levanta o primeiro attaque vi—

brado aos preconceitos.

Porissa tambem a sua'obra

é maior, mais ampla. E assim o

comprehenderam os actuaes ve-

readore< da camara municipal

em o seu digno e illustrado pre—

sidente.

Não esmorecam: sigam 0 ea-

minho enc'etado; e mostrem ao

pºvo que. muito póde melhorar

um Concelho, que tão grandes

fontes de riqueza possue, quan-

do essa riqueza é sabiamente

aproveitada.

E tenham sempre em vista

que—parar é morrer-,

———-—+———

pmsadas. Portanto ou o ministe-

rio apr'eSenta medidas economi-

cas e financeiras de vulto, ou

tudo caminhará na mesma com

:: aggravante do tempo decorri-

do.

'.

Confiamos plenamente nos

homens que dirigem o Estado.

A sua longa experiencia dos ne—

gocios publicas, a sua integrida-

de de caracter e ' illustração de-

vem dar a todos sobejas garan-

tias de que não será esteril &

sua passagem pelo poder. E este

interregno, apenas assignalado

pelas luctas partidarias, mostrou

que alguma coisa se tem feito

de productivo, que bastante tem

'o governo trabalhado para Sus-

tar a derrocada financeira e o

descalabro economico. Bem an-

dou o illustre chefe do gabinete

em tirar do seu partido os ho-

mens velhos ara Compôr o ga-

binete, de per erencia a garrulos

parlamentares. Aomenos aquel-

les teem por si, como garantia

aos pre<tamistas extrangeiros, o

“seu pa<sado e os seus trabalhos,'

o que já não é pouco, na crise

que'atravessamos.

.

Serà perante eStas camara,

- que se agitarã'o as monumentaes

questões da fazenda pubhca. Dis-

se- se a principio que votada a

reforma eleitoral e administra-

tiva e as auctorisacões orcamen-

taes, ellas Seriam dissolvidas pa—

ra dar logar a côrtes constituin—

tes.

Não acreditamos em tal-, nem

deve ser. As eleições gastam os

mini<terios agitam a grande

massa popular, perturbando os

trabalhos e acarretando despe-

zas. Além d'isso as innumeras

d'ifliculdades que o ministerio do

reino tem a re50lver, acarretam

indisposícões. que muitas vezes |!

alienam sympathias e adhesões Euª &

politicas. Está entre nós, vindo de

Porisso entendemos que 0'Lisboa, o nosso importante ami-

fazer despir os preconceitos, que.

çith'oprielaiio e E(“tor—Placido luriuslo Veigan?
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ao sr. dr. Augusto Correia ªgda to, um chapeu preto d'homem.

Silva Mello. , Josefa Game.—; da Silva, de

A s. ex.“ os nossos cumpri-l Ovar, um par de jarros de vi—

mentos. i dro e uma sueca de viagem de

oicado e fita entrancados.

Manuel Maria Duarte, Ovar.

iõooo reis.

Viuva Pet—eira de Mello &

Vlagalhães, do Porto-, um corte

de calor de casemira es'cura.

 _—-.——-—-—

Passa-tento

Falleceu na sexta-feira, em

Espinho,'ni espo. do sr. Au-

gusto d'Uliveira gomes,

Os nossos pe'zames.

 —'——-—....-._._ Dr. Eduardo Alfred Braga

Bºmba,,“ Voiuntarlos— d'Oliveira. de 'Ovar, 25 o reis.

Kermesso Antonio da Fonseca Ulivei:

,, Goniinuamos hoje ,, innu- ra, da (legou, uma caixa com o

merar as oifertas para o bazar garrafas ªlº "nhº .dº Pºitº'

dos Bombeiros Voluntarios, que, Francisco Domingos Pinto, de

como li noticiamos, rem logar Ovªr“ “5090 reªis. ,

no dia 23 do corrente, no Lar— Isaac S'lvºlrª' de Ovar, 7ºº

o dos Cam os. reis . . . - .

g D. MariapDeolinda e D. Vir- Amºmº dª Conceicao, Ovar,
ginia Ribeiro da Rocha, (lºuis uma esphera, respectivo tabela-

do Bairro, um porte—montre bor— ro º bªlªº dº "'º“

dado a escama e uma certa .fan- Brandão, Gomes & (ª' dª

tasia de flores silvestres. Espinho um Cªixªº ºº'“ 28 lª"

Antonio Maria Pereira tas de Conserva—< de legumes,

    

  

     

de

Lisboa, 15 volumes (romances peixes, carnes e dºces. <-

eeonomicoc), ' Anonymo, de Ovar, 13 pares

Leite da“ Guam mm 11 qeiat—de algºdão .de

  

  

côres.

Anonyniof, de Ovar, 500 riª—.

Elvira Freire da Silva, de

Ovar, um par de jarras, 2 flo-

res de lentos e uma carteira de

Cartão bordado. _ '

D. Elysa Augusta Teixeira

de Pinho, de Ovar, tãooo reis.

Bernardo Maria André de

Oliveira, de Ovar, um par de

jarras e uma aimoçadeira com

respectivo pires.

Anonvmo, de Ovar, um cor—

tede cztlcrs.

Porto, um cair.-io com uma du-

zia de garrafas de vinho do

Porto.

Domingos da Rocha Roma- ,

ris, de Gaya. dois pipos enver-

nisados com vinho do Porto.

Dr. Albino Antonio Leite de

Rezende, d'Ovar.i45000 reis

João Gomes Taruin, de Lis—

boa, um par de iarrinhas de

porcellana, 2 imagens da Virgem

e S José, de barro branco uma

cestº; um globo, e ramo de.

sá d'el —.
ao 3 ºpªpel e um portíorr José Joaquim da Cunha e
naes'tb'õú-me e laços. _jí ,..-

h 11: ªnimes d Mello. do Porto, um gtmula-sol.

Leº e Gon & ªpita 'x' Antonio Soares Pinto, de
. oo. ren. ., -- ,

Llªjãífºiªºggm ªcªbª,.(gx—'a. de,Ovar, um guarda—sol de <ede.

Lisbna. ºl,-(fá wide “&“;;;,“ Contmim.'

homem '2 pares dp heróis tlé ' '

punho de madre-peró!”rfifia, 8

p“ªiming“ de crean'c'a, um

'— 'de homem e 2 pares de

alg para senhora, tudo de fio

deEscocia.

Jªir-io de. Jesus e Silva, ,de

 

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem penhorados às pessoas

que <wignaram comprimen-

tal-os na ªasião do failecimen—

Ovar' 55 rei< to de sua mpre chorada espo-

D m os Ferreira DiasWi ªdºtª“— ªªnhªdª- sobrinha ª

R$ (10% Porto º es "lºsfê irri'aÁlibufnnC-lo a todos o seu

(0% fàmª& màas lh, criªo reconhecimenªl'o.

I Çardo Carlos das " Óvar, 7 dº mato dº 1897—

Neves, do oito,. Luna.,caixa da JOSÉ Rªmº—º'

India. 'Íª « r '

João Ferreira Côelho, de tilhos. . , . .

Ovar, 16500 reis. »: Antº'ª'º d ºlhªm-ª Ramos.
Placido d'Oliveira. Ramos.

'A ntonio da Cunha Lima.

José Maria d“0liteira Ramos

' tllvmpia Carneiro.

Thereza Arminda dos Santos

Carneiro.

Maria José dos Santos Lima.

Anna dºOlíveira Ramos. .

Maria Mafalda dos Santos

Ramos.

Maria da Conceição :Soares

d'Arauio, '

Antonio Lourenço dWinho,

de Valfega, 145000 reis. '

Francisco Costa. do Porto,

uma caixa com tres sabonetes

«Piver». ,

«Troupe dºs Reis de 189,7»

de Ovar, as garrafas de Vilgiho

fino de qualidades diversa<.

Pinho & Lima-, do Porto,

um córte de calcai de casemira.

D. Maria Augusta da Veiga

de Lisboa uma cesta de flores,

um porte-montra, um limpa pen-

nas, uma elmofada prepadeira e

um porte agulhas tudo bordado.

Delfim José de Sousa Lamy,

de Ovar, iõooo reis. trondosa e tão sympatliica, eu

Anonr.,mo de Ovar. 8oo reis; não podia nem devia ticar cala—

_. José uizVeiga, de Vallegafl do.

600 reis. Seria isso um indifferentismo

Victorino d'Almeida, do Por— . assa'z Condemnavel, uma falta de»

 

Panini MAIA;

Perante manifestação 'tã'o es-

Manoel dOliveira Ramos e _

 

que eu não poderia iàmais ser

absolvido por aqueiles que me

estimam, nem Esquivar-me ao

juizo criticb de uma razão eni-

ta e sumcientememe delicada

Eu Íà- tive occasião de me

dirigir e agradecer voralmente

ao povo d'Uvar, as provas d'a-

mizade e sympathia, que me

protestaram durante o longo—pe-

rindo da minha impossibilidade;

efl'eito tristiàsimo; do barturp

attentado de que ta sendovicti-

ma na tarde do dia m' deianei-

ro, d'esre anno.

Porém, corno eu não fui só

visitado e cumprimentado pelo

povo dOvar, que todo se inte-

ressou pela minha

tambem por muitos individuos

do< concelhos limitrophes, en—

tendi que não seriarbastante. li-

mitar-me no agradecimento fei—

to. por occasião da celebração da

minha missa em accão de grav

cas á Yirgem Santissima, pois,

não seriagdifªficil, ainda assiih,

apparecer guem "1ª? appelidaSSe "l. '

de ingrato ou incivii.

Para nªe livrar, pois d'estes

dois escolhes, resolvi comia—r as

paginas do jornal, meia duzia de

phrases congratulatorias. que el—

le se encarregará de levar ao seio

das familias amigas, aonde o

som triste da minha, debil voz;-

não se pôde fazer ouvir.

l'ois creiam os que me visi—

tavam ou de qualquer modo sé:

interessavam rão vívamenre'pela '"

minha vida, que lhes agradeço

do fundo da alma, summamen'te

penhorado, a< subidas provas de

sincera amisade e alta conside-

ração, que gratuitamente me

dispensaram e que o sentimento

de gratidão para com todos se-

rá para sempre inolvidavel em.

minha alma !

O dia 19 de abril, foi para

mim a ultima e a prova mars .

cabal da magnanimidade de co— -

ração e nobreza de sentimentos,

que inaltecem o povo d' Ovar,

fazendo o seu mais glorio<o tim-

bre e amordacando por toda a

parte, a lingua viprina de mal-

sinadores injustos!

N'e<se dia a egreia dªOvar,

regorgitava de fieis, todos em-

penhados em “agrade-"eer “ao Deus

das Misericordias, a graça qUe

me fizera e, que todos lhe soli—

citaram por intermedia de sua

Santissima Mãe «a consoladom

dos atilictos».

vida. mas '-

º
.

| . .. .

Penhoroume sobremaneiâ' _

tamanha manifestação de isym—

pathia. tanta pureza de senti-

mentos, tão alta nobreza de ca—

racter; e. en espraiando as vis-

tas por sobre aquella multidão

de fieis e amigos, que vinham ao

templo mais uma vez unir as

suas às minhas preces, fazei-as

subir ao céu no meio de espi-

raes de incenso e là deposital-as

cheias de gratidão nas mão.—'.

d' Aquelle que tudo pode. . . não

puder ser superiorá minha com—

mucão que me estrangulou a

voz na ogarganta. deixandome

unicamente a linguagem das la-

grimas!



  

 

A razão, )à não podia mais _

architecmr uma idéa. nem a lin-

guagem limar uma phrase ! Cho—

ret.

Porém, as lagrimas que en«

tão me esealdaram a= face-<, co-

mo ferro em braza, curtiram-me

na alma. e. la' abriram-mc sul-

cos profundos de intieievel gra-

tidão! lº., quando já não podia,

nem sabia dizer mais, etclamei

ainda—que dentro do coração

do povo d“Ov:1r, arde constante

o lampadario tla fé. abroqneltido

pelos dõces aiftgos da esperança,

e alimentado pelo oleo santo da

caridade !

Mas, cºntinuei a chorar. por

me lembrar que não podia ain-

da agradecer cºtidianamente .e

tão bem, como merece, a brio-

sa. benemerita e altamente hu-

manitaria corporação dos Bom-

beiros Voluntarios d'Ovar, a que

tenho o supremo' orgulho de

pertencer, embora como capel-

lão indigno e um dos seus mais

humildes meios,—n maneira cor-

recta .e altamenteediticante, en-

mo gratuitamente e. por mum—

propria. se apresentou na egre-

-' 1a. uniformisada em trajes de

grande gal'a, ”para assistir à mi-

nha missa,'abrilhantando assim,

muito mais, aquella pequena fes-

ta.

Porém, as lagrimas não se ,

estancaram ainda aqui. Conti-

nuei chorando: porque me lem—

brava que não podia ainda, como

desejava, em occasião tão pro-

pieta, patentear aos meus amt-

gos e camaradas, Bombeiros Vo-

luntarios d'Ovnr, da maneira tão

solemne, como elles o fizeram, O“

sentimento de

sua visita a Cimo de Villa, im-

primiu-na minha alma, com ea-

mente me agradaram, eu- não

pude responder. mais, que com

um simples—muito obrigado.

Era que as ltgrimas, recal—

cadas no fundo da alma não me

deixavam então fallar; mas de-

pois essas lagtnnas condensa-ias

pelo fogo do amor, crysralisa-

mm e rolando-me pelas faces

maceradas, cahiram-me no te-

gaco. desfeitas em perolas! 
porque a cada uma d'ellas eStà

ligada, uma recordação triste do

meu passado. e um ntfecto gra-

to de reconhecimento dos meus

amigos. De todas ellas formei

uma especie de colar precioso,

que enrosquei em volta do meu

coração, para que servindo-lhe

como de couraça, elle não seja —

jamais ferido pelas settas enve-

nenadas da ingratidão !

E portanto, meus amigos e

camaradas, se nas Vossas alloca-

ções brilhantes. que eu conservo

e conservarei sempre, como pe-

nhores da pureza dos vossos sen-

timentos, dizeis que eu encon—

trarei sempre em t'oa—zuamisa—

de, lealdade e sinceridade inerê-

de, que no meu pobre coração

encontrareis tambem o senti-

mento que mais nobilita todo o

homem de bem—za gratidão!

A todas as pessoas, emfim,

que se dignaram cumprimentar—

me e que tanto me honraram

com as suas visitas, um abraço

de reconhecimento; aos meus ll-:

el
lusrres medicos incansaveis

extremamente_delicados no meu

tratamento e cura, tão momen-

tosa quito miraculosa, um since-

gratidão, que a; ro aperto de mão e a minha

._eterna gratidão ;:r-a todos os

meus collegas, amigos e vistnhos.
!

ratios titulos com que gratuíta—'

Não deixei perder uma só; '

O " “Ovarense. '
«:

   

tv.—Valença. dr. Queiroz Ri—l

beiro, prog. ' _ _

3-Ponte do Lima. Mello eª, 45 Vizeu, Sertorio Pereira,

Sousa, reg. ; pro,;._

4 —-trcos de Val do Vez, ,ª 4,0 Sinfães, dr. Arthur Mon-

Manuel Espergueita, prog. tenegro, prog.

, ._47 Lamego, Joaquim da Vei-

: ga, prog.

Dist ricto de Vizeu

Dz'str'tclo de Braga

S—Braga. dr. Antonio Ca'l 48 Armamar. Joséd”Azeve-

bral. prog. . ido. reg.

6 "Villa Verde, dr. João Se— l

pulveda, prog. [Francisco Manuel

Cabeceiras de Basto, João 3 prog. . _

Arroyo, reg. l 50 Mangualde, Franctsco Vt-

8l(ielorico de Basto, João %.lhegas, pro,.

9 Moimenta da Beira, dr.

d'Almeida.

 

7.—

n.—'_—V1'lla Nova de Fãma'li: ; Frederico Laranja, prog.

cão, Alvaro de Castellões, prog. , . _

1z==Ba1'Cellos'.' José [Novaes, l Dtstrtcto'da Guarda

reg.

Dt'stricto de Villa "Real

13 .=Villa Real, Moraes Sar-

mento, reg. _ ,

14 —Chay_es, Eduardo Villa-

54 Guarda, dr. SimõesFer-

mira,-prog. ' ' '

55 Fozcoa, Joaquim Ferrei-

ra da Fonseca. prog.

' 56 Trancozo, João Abel da

 
l

7

.. l Silva, prog .
Gn. Égºívma Pouca d'Águiar, Je- % 57 Pinhel, Oliveira Baptista,

ronimo Barbosa, prog. Eprog. ' . ' '

iii—Alijó, dr. Teixeira de ; Prº-ZS ººªª- Bernªrdº Hºimºm'
Sousa. re". " . '- *

“o - , 59 Sabugal Manuel Telles de

'7A—Reººª' dt' Abºlflª %» iVasconcellos, ,prog.
va, pt og. . ,

Dz'strz'cto de Bragança % Districto de GaStcllo Branco

l

18—Braganca. Eduardo José 3 60 Castello Branco, Conde de

(Joelho, prog. ãldanha-a-Nova, prog,

19=3lacedo de Cavalloiros, r 61 Covilhã, EIVino de Brito,

dr' Lutiano Monteiro, reg. prog. ,

20 Mirandella, José Pessa- 62 Fundão, Luiz Osorio rg.

nha. prog. 63 Certã, Rodrigues dos an-

21 Torre de Moncorvo, Je-, tos, prog. *

ronymo Barbosa, prog.

(Distrz'cto do Porto

l

 

Districto de Leiria

' Pombeiro. proa; ! 51 Santa (lomba-Dão, Auto-?."

9 _Fafe, João Vieira de Cas- ª mo Tavares Festas, prog.

tro. prog. ' l 52 Tondella, Paes d'Abran-

lo—Guimarães, João Fran-ãches. prog. . '

co, reg: % 53 S. Pedro do Snl,=Jose

l

 

  

84F moreira—Lourenço Cayol-

la prog " '

85 Elvas-Eusebio Nunes, prg

Districto de Evora

86 Evora—revº Alfredo d'Oli-

Veira, prog

87 EXtremoz-Marianno l're-

zado prog

88 Reguengos-D. José Gil e

Menezes prog

Districto de Beja

[

l

l

l

l

 

89 Moura-Francisco Raras—

co prog.

go Beia-Libanio Filho, pro-

.91 Merton-Antonio de Me—

nezes e Yímóncellos pro

Districto de Faro

599.33 Éfwefrçira d'Almeida

reg ' _

93'Tavira—quderico Ramires
O,“ . 1 .. . . , ,

pr

94 Louléâ'isconde de Silves

pro ,

—95 «Silves, Figueiredo ,de'

Mascarenhas reg

96 Lagos: Joaquim Tello pg.

Districto do Funchal

gusto José da Cunha, pro

' 98 Sant'Anna: Catenho de

Menezes pro

9 Ponta do Sol: Visconde

da Ribeira Brava prog

i

i

i 97 Funchal' conSelheiro Au-

l

l
l

i
l.
,

l

Districto de Ponte Delgada

100 Fonte Delgada: Poças

Falcão pg

tot Ribeira GrandezAlmeida

e Brito pro.
racteres indelevets! Essas lagri- que me ªcompanharam na cele-

mas, que então me correram bração do augiisto Sacrtfiéto,“em

pelas faces maceradas. eram de Milãº dª graça-s,.untndo ªS suas

mais fino quilate, porque ªlém preces as mlnnas. o pretto da

de reunir os elementos precio- minha smcera amtsade e dedi-

sos de fraternal amizade e gran- Gªleªº. e uma prece fervorosa.

de sympathia, eram abrilhanta— por tº 05 ªº celebrar 0 dlvmº

'22 Porto. drs. Veiga “Beirão,

Leopoldo Mourão e Anthero.

progressistas. ,

23 Ytlla do Conde, Arthur

Mello e Faro, prog.

24 Bouças, dr.I—Ienrique Ken-

roa Povoação: conde de Pa-

'64 Leiria. Visconde'de Me- çô Vieira reg

licio. prog. 103 Angra do Heroismozrvº
_ 65 Pombal. conde de Burnay, Castello Branco pro

mdep. 104 Vellas: dr. Homem de
66 Figueiró dos Vinhos, Si-, _, Noronha. pro

moes Balao, reg. .

das ainda pelo sentimento subli- rªy—ºtª ªº!

me e inapreciavel do reconheci-

mento! Tive-as recalcadas no

funda da alma, desde aquelle dia

em que os meus amigos e cama-

radas, na minha casa, me estrei-Í

taram um por um, ao seu peito

em apertado amplexo de frater-

nal amisade, depois de lidas duas

formosas allocuções, brilhante—

mente elaboradas, onde me fo-

ram dirigidos encomios, de que

eu não era credor e conferidos

títulos e cargos de que não sou

digno; e assim. a todas as de—

monstrações de sympathía com

que tanto me distinguiram e ele-
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VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX -»

Então Glaudío arremeswu

para longe a arma e exclamou:

—— Agora ao outro)

. O outro era elle. Viram—nºn
tirar da jaqueta a tesoura riam—ua

mulher», e sem que ninguem

pensasse em o impedir, cravou-a

no peito. A lamina em carta. e
o seio profundo. Revolven-a por"
muito tempo na ferida, mais de

vinte vezes, exclamando;

=Goração de condemnado.

Onde estás to“?!

Por fun cahiu banhado em

sangue, sobre o morto.

Qual dos dois era a vietíma

do outro?

5 5=9'7.

, P.º Maia .

 

Deputados eleitos

_Eãªblieamos em seguida

a It's dos deputados elei—

tos: ?ª”

Dz'stªicto de Vianna

7

k-'

1—'v'ianna, conselheiro José

Malheiro Retmão, reg.

M

 

,.

Quando Claudio recuperou os

sentidos, achou-se na cama, co-

,berto de panaos e ligaduras, o

rodeados de cuidados. Tinha á

cabeceira duas irmãs da caridade

e um magistrado que instruia as

notas do processo, perguntando—

lho com muito interessa—

=Gomo se acha?

Claudio tinha perdido muito

sangue, mas a tesoura com que

teve a superstição commovedora

de se ferir, não cumpriu o dever,

e nenhuma das feridas er! pari-

gosa. Os golpes mortaos para elle

foram os que fez ao director.

Começaram os interrogato—

rios. Perguntaram-lhe se tinha

matado o director das oHicinas

de Clairvnux. Respondeu, sim.

Porque?=respondeu, porque sim

No entanto os ferimentos ag—

gravaram-se, e foi atacado d'uma

febre intensa que o ia matando.

. &
“

Contínua .

&'

dali, prog. .

25 Santo Thyrso, dr. Olivei—

ra Pacheco, prog.

26. Felgueiras, conselheiro

Correia de Barros, pr.

27 Amarante, TeiXeira de

Vasconcellos, reg. »

28 Marco do Canavezes,con-

selheiro Alexandre Cabral, pr.

29 Penafiel, José de Alpoim,

67 Alcobaça, Simões da Cu-

nha, reg.

68 Caldas da Ratinho, Hen—

rique Mendia, reg,

Districto de Lisboa

69 Lisboa: Ressano Garcia,

Carlos d'Oliveira. Manoel A.

Moreira Junior, F. da Silveira
prog. ' _ Vianna, Silva Amado, - Jósé Ma—

30 Paredes, Campos Henri: thias Nunes e Martinho Ten-
ques, re.“ _ , . .reiro, todos progressistas.

3! Gaya, dr.SlmõCS dos Reis 70 Torres Vedras, Alfredo
prog. . Lecocq, prog..

71 Cintra, Chaves Mazziotti,

prog.

72 Alemquer, Armelim Ju-

nior, prog.

73 Loures, Pereira de Lima

_ Dístrícto de Aveiro

!

-o

32 Aveiro, Albano de'Mello.

pro. - "

33 Feira, Manuel ljinto de. prog.

Almeida. prog. ' , ”Almada, Dias Ferreira,
. 34 Arouca, ªas Gosta, prg. indepã

35 Oltvetra. d'Azemeis, dr; , 75 Setubal, Carlos Ferreira,
Barbosasde Magalhães, prog. prog

.. 36 Estarreja,» Francisco Bar-

bosa, prog. , '.

37 Anadia, Francisco 'José

Machado, prog.

76 S. Thiago de Gacem,Cin-

cinato da Costa. prog.

Districto de Santarem

77 Santarem. “conde do Alto

Mearim, prog.

78 Torres Novas, Claro da.

Ricca, rog.

(Dz'strícto de Goígzbm

38 Coimbra, Casrro Matto-

so, prog.

39 Oliveira do Hospital,Fran- . 79 bomar, Dantas Baracho

cisco Mone-ada, re. ' reg.

40 Arganil, Oliveira Mattos, d 8roegAbrantes. Avellar Macha—

1'0. “ ' ºs -

P 41 Lº 25. dr. Julio Limas ,.81 Gollegã,João Iªldl'º dos

Duque, pr ê. Rets, prºg-

,82 Gartacho, Mariánno da.__50 ' ' -4a ure, Francisco Farta Cªrvªlhº, indep

do de Mello. prog. '

43 Cantanhede, Ferreira

Freire, reg.

44 Figueira da Foz, Pereira

dos Santos, re'gg

Districto de Portalegre

83 Portalegre, retº José Cal-

i deita, prog _

o

l

l
%

,

Districto da Horta

[05 Horta: Fortuna Rosado,

ro.

106 Pico: Luiz José Dias,pg.

Possessões Ultramarinas

107 Gabo Verde: Ornellas de

Mattos pro

108 S. Thomé e Principe.-

Arnaldo Novaes Guedes Rebello

to

109 Loanda: dr Ansclmo de

Andrade pro

Lista total dos deputa—

dos eleitos: '

Progressistas. . 91,

Regeneradores. 23.

Independentes. 3.

Tºtal. . . 117

———____.

Fallecímento'

Está de luto o nosso

amigo sr. Josà Ramos, um-

dos mais sympa'thieos e-

dedioados rapazes "da nos—

so. terra.» .

A morte, im'plaoavel o

destruidora, acabando rou—

bar-lhe para sempre um: pe—

daço da sua alma. Sua es-

posa, a sr.! Graça do Sou-»

sa Ramos, 3. quem adora-

va e estimava como pou—

cos, já não existe,

Uma terrivel— enfermiv



 

dude lhe vinha ha muito

minando aquella existen-

rin pura e santo, e apesar

(los exforcos dn srienciu'

pnrn debellur o mal, a dos i

ditosu. sr.ª succumbiu nos

braços de seu esposo no

domingo passado, pelas 8

horas da noite, victimn da

tuberculose, molestia tão de-

vastadora & terrivel, que

tem feito n'estes ultimos

tempos no nosso concelho

muitas dezenas de victi-

111119.

Morrer em plena mn—

("idade da vida, quando tu-

do sorri e encanta, é na

verdade bem triste e cruel.

A pobre Sinª contava ain-

d. 22 nunos, e aquella nl-

rna modelo, cheia de bon—

dade e de resignação sof'

freu muito, muito, durante

a sua fatal enfermidade. O

seu funeral foilmuito con—

corrido, assistindo tam—

bem um piqu'ele de Bom-

beiros Voluntarios.

Paz a sua alma.

Ao nosso amigo enlu-

tudo e tnnis familia, envio-

nios com )rol'nnda mogno.

a expressa sentido. do nos-

so pezar.

  

Trabalho no mar

No segunda.-feira tru-

bulhnrnm na costa do Fu—

l'ildOLN'O 10635 as campanhas

de pesca, no todo cinco,

sendo pouco felizes, porque

os longos foram insignifi-

cantos.

Nos outros dias da se-

mana linda não houve tra—

balho, em '“virtude do mar

ser um pouco agitado.

Nas ecstas da Torreira

e Espinho os loucos de se-

gunda feira excederem a

 

Consorcio

No domingo passado consor-

ciaram-sc na nossa egrejn matriz

o sr. Manoel d'OIiveira da Gm—

ca com a sr.“ Maria Ferreira da

Silva.

Desejamos aos noivos todas

as venturas de que são dignos.

———*—-——

Inspeceão aos rescrvªlstas

Tem logar rios dias 13 e ao

do. mez de junho proximo, pré

las lo horas da manhã, a rei-is

ta da inspecção annual em con-

' formidadc com o determinado

no artigo 49.º do regulamento

para a organisação das reservas

de 3x de dezembro de 1891, a

todos os reservistas da 1ª e 2.ª

reservas residentes n'este con-

celho, *

Todos os reservistas nas in-

diCeidns circumstancias deverão

reunir-se na administração do

concelho d'esta villa. no diae

horas acima designadas, muui-

dos das respectivas cadernetas

militares e com os artigos de

fardamento que levaram quando

passaram à t.ª reserva.

Todos aquelles reservistas

que deixarem de comparecer ou

faltarem a algum dos preceitos

indicados serão punidos, segun-

do as circumstancias. com as

penas comminadas nos artigos

nõ, “7. “8. ttg e 120 dore-

ferido regulamento.

_*—

A catastrophe de Paris

Està infelizmente conârmada

a noticia de haver sido victima—

da na horrorosa catastrophe oc-

corrida em Paris, no edifício

onde estava installado o bazar de

caridade, organisado pelas senho-

ras da aristocracia franceza, em

beneficio dos pobres, sua altcza

real a princeza Sophia da Bavie-

ra, duqueza d'Alençon, cunhada

de sua alteza () conde d'Eu, mãe

da princeza Luiza e do duquh de

Vendôme e prima de sua ma-

gesrade a rainha D. Amelia de

Portugal. Sua alteza real nasceu

' em 1847 e casara em 1868. Es-

tão de luto as familias reaes da

2005000 "eis; sendº ªpºscª casa de França, de Portugal e

petinga,

———-*———_—

Do Brazil

(“hegaram na manhã de quin-

ta-feira, a esta villa. vindos dos

Estados Unidos do Brazil, os

nossos amigos srs. Joaquim Go-

mes de Pinho e Leomilde José

Rodrigues, genros do nosso ve—

lho e dedicado amigo sr. Fran-

cisco Valente.

Os nossos amigos chegaram

de perfeita saude.

Os nossos cumprimentos.

___—._....—

Fentlvídade

 

Em Vallega realisar-se hoje

'Com todo o brilho a festa da Ma—

ternidade, havendo missa so-

lemne a instrumental pela phy-

iarmonica «Ovarense», sermão e

procissão.

———*_—-—

Partida

Partiu" para os Estados Uni-

dos do Brazil o nosso amigo sr.

Manuel Lopes Guilherme.

Desejamos—lhe innumeras ven-

turns.

.___*_——-_

Brazil: da Belgica; de Hespanlia;

de Saxe Coburgo Gotha; da Ba-

viera c da Bulgaria.

O numero das pessoas que

morreram no incendio do Ba—

zar de Caridade. da rua Jean

Gouion em Paris é. de 115 e os

cadaveres cuia identidade se re-

conheceu são 60, contando—se en,—

tre estes os da duqueza d'Alen-

con e da condessa de Latour e

muitas outras senhoras da aristo-

cracia.

As pessoas que ficaram feri-

das são r80 das quaes estão 8

em perigo de vida e'algumas até

agonisantcs. Todo Paris està

consrernado.

._.—_*—

c'ºl'llnl de viagens

Recebemos o numero 56 «Festa

magnifico jornal que vem explen—

dido tanto no texto como nas

gravuraso que se prºpõe sobre—

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

___—*—
—— .

0.lllbo de Deus

Recebemos as cadernetas n.ºª

efa e 25 d'este maravilhoso ro-

mance, de Maxime Valorts, que

i.'

O ii)-vlarense

n acreditada empreza editora Be-

lem & Cª, de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa fran-

ccza considerou como um dos

melhores da actualidade,—em

ediçãe de luxo, com magnificas

gravuras de pagina e de meia

pagina e em formato perfeita—

mente egual ao da edição fran—

ceza.

  

,tilililiitidí

Arremalaçao

l.“ publicação

 

No dia 9 do corrente,

pelos 10 horas da manha

e porto. do Tribunal Judi-

cial d'estn Comarca, Volta

pela segunda vez à praça

e pela limpm'tnncin de reis

1003000, metade da sua

avnlição, uma morada de

casas terreas, quintal e

mais pertençns, situ no lo-

gar da Ponte Nova d'esta

villa, e na execução hypo—

thecitria que João Rodri-

gues Pruchu, casado, da

Ponte Nova, move contra

Manuel Pereira Vinagre &

mulher do mesmo logar.

Para a praça são cita-

dos quesquer credores in-

certos.

Ovar, 3 de Maio de

1897.

Ver'iõquei a' exactidão

O Juiz de Direito

Braga (fOliveiraN,

., + ,

O Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

ARBEMATAÇÃO

2.ª publicação

 

No dia 23 do proximo

mez de Maio, pelas «10 ho-

ras da manhã e á porta do

Tribunal Judicial d'esta co-

marca, se ha de arrematar

e entregar a quem mais

der acima da quantia. de

7003000 reis, preço porque

foi avaliada:

Uma morada de eazas

alias com cortinha de ter—

ra lavradia e mais perten—

ças, sita no. logar de Gui-

Ihovae, d'esta villa, e isto

naexecução por custas que

o Doutor Delegado n'esta

comarca move contra Ma—

noelLarangeira de Rezen—

de, casado, do dito logar

de Guilhovae.

Para a praça são cita—

dos quaesquer credores in-

certos,

Ovar, 30 de Abril de

l897.

Veriãquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga dªOliveira
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O Escrivão '

Frederico Ernesto Camari-

nha Abração.

Venda de

propriedades

Tendo Antonio da Sil—

va Nuk-tria comprado pOr

escriptura public.-t lavrada

nas notas do Escrivão Fre.-

derico Ab 'na-ão, tolos os

bens silos no (Zarreital e

na praia do Furadouro-

que pertenceram alosé Eu,

genio dos Santos, dªestn

villa, foz publico que ven—

de todos esses bens a quem

os deseje possuir por pre—

ços medicas.

 

; prar esta—is propriedades di—

l rijo-se & seu odono—Anto-

]
Ínio da Silva Nutaria, rua

ª da Fonte, Ovar.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaoo

.pnlo governo, e pela junta de

! saude publica do Portugal, docu-

; mentos legalisados pelo consul

l - d ,- .
geral do imperio o Brasil. E

Intuito util ua convalcscença de

todas as doenças; augmenta con-

l sidcrziyclmeuto as forças aos 'in-

Aª Prºpriedªdes & ven- i dividuos ilebilitados, e exercita ..

der são:

Uma terra lavrodiu, si-

ta no Carregal, que tem de

semeadura 10 alqueires e

53 alqueires de caboceiro

com pinhal novo. Tem pa—

llieiro e eira.

Um pallieiro em bons

condicções, sito no Garre-

gal.

Traz palheiros no nos—

ta do Furadouro, em bom

local, contendo todos os

utensílios que se empre-

gam no fabrico e conserva

de sardinha: '

Quem pretender com—

 

 

”inÃStn-zs VA LORIS

íappetite de um modo extraordi-

imrio.Uni calico d'este vinho,'re-

;ir sªnta um bom bife. Acha-se

áveudzi nas principaes pharma-

, cias. &?"rm“

, nmrs

PEITORM. FB.-

lth PHARMACIA

FRANCO '

FARINHA

llUGINOSA

Bertoche-cida como precioso ali-

mento reparador & emoliente to-

nico reconstituintc. esta farinha,

a unica legalmente auciorisa—la e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos ait—

nos, applica-se com o mais reco-

- nhecidn proveito em pessoas de-

! heis e idosas.

   
   

0 num 65 maus

Novo romance de grande sensação e edição de

luxo em papel de grande formato tllustrada

com tinissimas gravuras francezas

Pola combinação verdadeiramente

admiravel e'? pela impressionante

coulextura das scenas, que cons-

tituem o entrecho do formoso

romance o Filho de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser considerªndo co-

mo uma joia litternria de valio—

.vis'simo quilate. Este romance

no grande sensação efuniiadoem

factos tão absolutamente remai-

meis, e desenrola as sutís'peri-

poetas com ,uma naturalidade tão

completa, que o teitor julga cs-

ar assistindo "a - um dos muitos

dramas commnvaotçs, que a cada

passo se encontram na vida real e

posuiva.

O Filho de Deus seria só por

si uma aiiirmação brilhantissima

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as ruas pro.-

ducções anteriores o não tivos-

sem collucado já na elevada eSplie-

ra, que so pode ser atlingida pe-

los pritih-giados da intelligencia.

Deve. porêm, dizer-se—e "”esta

”opinião é accurdetoda a impren-

Sa iranccza, que appreciou em

termos muito lisongeiros o "OV”

romance do Mixime Vitor-is—

que é, sem duvida alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, níti.

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e. illusá

trada com iinissimas e prlmuro-

sas gravuras que servi? na edi-

ção frauceza. "

Troz folhas illustraiias com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie do 15 folhas, com 15 gravuras, cm bronchura,

300 reis. Dois brindes :! cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Descripção illustrada com os retratos de EI-rei D.

Cªlafiori e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do Restello em 8 de julho de 1497, e das rece-

pçõns na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia fiel de uma phorographia tirada expressamente para esse um,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos cominemorativos do

descrimeuto da India—a Torre e o Convento dos Joronymos, etc. A

estampa é em ciiromo e mede 72% 60 centimetros. . -

Brindes aos angariadores de 3, li, 5, 7, to e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos. '.

A commissão para os srs. correspondentes (: de“-ao por cento

e sendo 10 assignaluras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e nos dºis brindes.

., Pedidos aos editores BELEM &: C.“,Rua do Marechal Saldanha

x—Lisboa

'
.
.
t
o
»
.
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Vigor do' cabello de Ayer

? *, -—1mp4ede que ne.-almllu se hn-

ne hrnnco erestaum mrczlbel-

  

  

:

   

 

_) ' '— ;_;» ; ', __l lo grisnllw a sua vitalidade »

., .»._ ., “ 4512); formosura.

13,3; º“ 't . , Peitoral de cereja de

,iz. ' ., . '. EM;.“ Aycr==0 remedmmais Se—

“(W' , -.i .ª ª guru que hn para cura da tos—

,gª ' “ ºrfã fªi se, br'onchgle, ast/una e tuber-

if?" , rir—rg “Effa“ . culos pulmonares. Frasco reis

,; 'º " *' " -. "* ' (45000. mein frasco 600 I'O'ÍS.

4 v º) «_ ' 4 a ' a" ", , & Extracto compostª de Balsaparllha de .s'yer—l'ara
% lili, I'lld (IOS FQ] radOreb, 112 %) purificar “ sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofnlas.

- Frasco 15000 rei.—'.

%%%&393.9 , b 0 remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

ge ilíosas. -

E _, S J . , _ ' . , , , r . _, , _ í Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-sla ca & encarrega so de todo o trabalho concernente & cute !)po— tmdos de maneira que 53th hmm, porque um vidro dura mui.

graphica, onde serão executados com prin'xor e aceio, taes como : tº tºmº"-
Pilulas cantar-ticas de Lyon—=O melhor purgativo Suave

Diplomas, letrasde camblo, mappus fz cluras, livros, jornaes “nulos inteiramente vegetal. *

para pharrnaolas, partrcpaçoes de casamento, programmas, circulraos, fw- ' . _
cmra, reelbos, etc., etc. . TONICO DREN-I'M.

MARCA «CASSELS. *!

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Teil & vcnrlm Codigo de posturas municipaes do concelho de Ovar com E“?“ tºdªs ª' “fªçª“ dº “ªmººº "ip“ ” pªr/i'm“ “ cªbeçªrendeirnclbhnov»Éddlclouamento, preço 300 reis. , 'ª': *
etc: e visita. cada cento a 200 210 e 300 reis. . T

lhe luto. cada canto. :| 1.00 e 3500 rel; . AGLA FLOBÍDA

MARCA cCASSELS.
EDITORES==BELEM lc (Jf—4.155 ' ' ' ' '

L UA Perfume dehcnoso para o lenço,.

O S E L & AA G E N[
colonizador e e banho

SABONETES 575 GLYCERINA.
producºsão de Emílio Bichebourg — versão de Lorjó Tavares MARCA «CASSELS: _ -

Muito grandes.—«Qualidade superior

————=os=————

Esta obra, urna das que maior nome“ (leram ao seu auclor, e que teve um exilo extra-
ordinaro na França que lê, desenrola episodios euteruecedores, soenas empolgantes e situações A, "ªndª em tolas ªª drogarias º leas dª'-' perfumà

altamente dramaticas qn.) manleem o [autor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre. rias. "'» .,
cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalhos PREÇOS BARATOS
para se revelar a pena de Emilio Riohebourg, o inspirado auctor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita». «o Marido», «A Espºsa», «A Viuva Millionaria», «A Avó» e VermiÍuGO dBBHLFaHHBSÍOCk
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